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			Para Neva.
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			Prólogo
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			Ah, então você quer ser um supervilão? 

			Vamos começar com o básico. Vamos começar pelo uniforme. 
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			Um bom uniforme de supervilão é confortável, mas ao mesmo tempo é capaz de intimidar. Em outras palavras, nunca fica muito largo na bunda. 

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			É permitido usar músculos infláveis. Mas tome cuidado para não inflar demais. 
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			Capas também são legais. Mas tenha certeza de que elas não são longas demais. 
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			O próximo tópico é a pose de ação. Todo supervilão tem uma que é a sua marca registrada. Uma pose de ação demonstra força e determinação. 
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			E não se esqueça da risada maligna. Tem que ser assustadora. E maligna. Mas não tão maligna assim. 

			É melhor que supervilões com alergias, doenças pulmonares ou com mais de cinquenta anos evitem a risada maligna.
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			Depois que tiver praticado a sua pose de ação e a sua risada maligna, é hora de ensaiar o seu monólogo de supervilão. Um monólogo é um discurso longo e eloquente sobre o quanto você é mau, como vai dominar o mundo e o que vai fazer com o super-herói. 
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			O monólogo deve ser longo, mas nem tanto. 
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			E, por último, mas nem por isso menos importante, está o seu superpoder. Existem superpoderes bem legais. 
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			E é isso! Agora você tem todas as ferramentas para conquistar o mundo como um Supervilão Sério, Verdadeiramente Maligno, Completamente Perverso e Absolutamente Incorrigível. 
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			Exatamente como eu!
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			Acho que preciso explicar algumas coisas. 

		

	
		
		

		
			Capítulo 1
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			É bom ser mau. 

			É sério. Realmente é bom. 

			Foi isso que eu aprendi quando derrotei o Doutor Deplorável e salvei o mundo. 
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			Pois é, isso aconteceu de verdade. 

			Eu, Victor Spoil, o supervilão caçula de uma longa linhagem de supervilões, há seis meses, SALVEI O MUNDO. 

			E isso foi uma boa ação. Feita por um garoto mau. Ficou confuso? Pois é, eu também. 

			Veja só, toda essa coisa de “o bem contra o mal” é somente uma ilusão que nós, os supers, exibimos para o público. Vestimos roupas justas, capas e fingimos que lutamos. 
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			Por que fingimos? Porque, há alguns anos, as coisas saíram totalmente do controle (a destruição, o caos, os ônibus sendo usados como bolas de queimada)...
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			... e foi então que todos nós concordamos em não exagerar tanto. Ou, para ser mais exato, a Autoridade nos obrigou a não exagerar tanto. A Autoridade é quem tem o poder de verdade, o poder de lançar um super ao espaço se ele ou ela não se comportar de acordo com as regras. 
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			E esse combinado funcionou. Por algum tempo. Pelo menos, até o Doutor Deplorável decidir que queria ser um supervilão de verdade e dominar o mundo. 
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			Mas eu o impedi. Com a ajuda dos meus pais, os Estraga-Prazeres, e do meu mentor, o Mancha. 
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			Assim, quando a situação realmente era importante e vidas estavam em risco, toda aquela coisa de “o bem contra o mal” se desmanchou. E alguém teve que fazer a coisa certa. E esse alguém era eu. 
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			Pois é, sou o Cocegador. Eu sei, é péssimo. Mas... ei, deu certo!

			Mas isso aconteceu há seis meses. Seis meses é muito tempo no mundo dos supers. As coisas mudam. As pessoas esquecem. 
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			As pessoas ficam cruéis. 

		

	
		
		

		
			Capítulo 2
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			Conheça o Niles. Ele é o garoto grandalhão (e bobalhão) do campus aqui na Academia Junior de Supers. Mas ele acha que é um presente de Deus aos jovens super-heróis.

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Desde que eu comecei a estudar na AJS, ele vem sendo um pé no meu saco. Até o momento eu consegui ignorá-lo. 

		

		
			Afinal, ele nunca chegou a ser meu rival em nada. Até agora... 
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			Como é possível que Octavia goste dele? Ela estava comigo quando eu derrotei o Doutor Deplorável. Ela me ajudou. Eu a ajudei. Estávamos nos ajudando desde sempre. E aqui está ela, trocando risadinhas e sorrisos com esse... esse... esse superpanaca. 

			Como ela é capaz de fazer uma coisa dessas? 

			— Senhor Spoil? — perguntou uma voz distante e anasalada. — Senhor Spoil, o senhor está prestando atenção? 

			— Hein? — eu disse, enquanto me virava, lentamente deixando de olhar para Octavia e Niles e virando o rosto para o meu instrutor de Insultos e Xingamentos, o Senhor Estupendo. 
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			Droga! Eu não tinha lido o material. Bem, tinha lido muitas outras coisas. Li tudo sobre sapos. É superinteressante. Li Como Construir um Iglu. É mais complicado do que você imagina. Li uma biografia de Nikola Tesla. Edison é o cara que recebe toda a atenção, mas Tesla era o verdadeiro gênio. Li muitas outras coisas. Eu adoro ler. 

			Mas não li o texto que o professor mandou ler. 

			Por isso, não fazia ideia de qual era o princípio mais importante de todos em Insultos e Xingamentos. Resolvi arriscar. 

			— Nunca deixar que eles o vejam fazer xixi nas calças? 

			A sala riu. Ei, foi um bom chute. 

			— Não — disse o Senhor Estupendo. — Alguém sabe? 

			Niles levantou a mão. 

			— Quando os outros descem o nível, você desce até o subterrâneo. 

			— Sim. Excelente. Obrigado, Niles. — O Senhor Estupendo sorriu. 

			Niles olhou para mim e abriu um sorriso do tipo banhe-se-na-minha-gloriosa-presença-seu-fracassado-chato-e-insosso.

			Eu olhei para ele e rebati com um sorriso do tipo engula-uma-morte-quente-seu-chapéu-de-bunda-miserável-e-desprezível. 
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			O Senhor Estupendo prosseguiu:

			— O segredo dos insultos e dos xingamentos é fazer com que os seus adversários percam o equilíbrio. É entrar nas cabeças deles. Fazer com que hesitem. Duvidem. Tropecem. Cometam erros. E a maneira de fazer isso é baixar o nível da conversa, baixar muito o nível mesmo, baixar tanto que eles vão ter que olhar para cima para conseguirem olhar para baixo. 

		

		
			— É bem mais do que somente trocar insultos, pessoal. Vocês têm que tentar causar uma mancha permanente na alma do adversário. Não é suficiente dizer: “Sua mãe usa palmilhas corretivas para pés chatos da coleção de verão do ano passado que comprou na loja de 1,99, no cestão de cinco-por-um-dólar”. Isso é só uma alfinetada. Uma picada de mosquito. Vocês precisam ir mais fundo. Precisam rasgar e romper. Precisam fazer doer. Precisam atacar a bunda do inimigo como se fossem um dragão-de-komodo. 

			Dragões-de-komodo? E por acaso eles são conhecidos por seus insultos horríveis? Eu não sabia ao certo. Talvez. Mesmo assim, será que eu era o único que achava que isso era meio exagerado? Dei uma olhada ao redor. Vi Octavia revirando os olhos. Legal. Eu não estava sozinho. 

			O Senhor Estupendo continuou:

			— Quem gostaria de vir até a frente da sala para demonstrar? Niles? Senhor Spoil? 

			Que droga. Eu odeio ir até a frente da sala. Há simplesmente muita coisa em risco. O seu zíper pode estar aberto. Você pode estar com uma espinha do tamanho de um terceiro olho bem no meio da testa. Você pode soltar um pum. Não é a parte dos insultos e dos xingamentos. Disso eu dou conta. É a humilhação global potencial que vem com o ato de colocar a si mesmo, um garoto de doze anos que ainda não está pronto para o horário nobre, diante do mundo inteiro para ser motivo de piada. 

			— E então, cavalheiros? — O Senhor Estupendo nos encarou. 

			Niles e eu nos levantamos e fomos até a parte da frente da sala de aula. Niles estava sorrindo. Achou que já havia vencido. Pensou que seria capaz de superar meus xingamentos. 

			Mas pensou errado.
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			Capítulo 3
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			— Mas o que foi isso? — gritou o Senhor Estupendo. 

			— Desculpe — eu disse, com a voz baixa. 

			Niles apontou o dedo para mim. 

			— Esse garoto é perigoso! Ele quase... 

			— Eu não faria... — falei. 

			— Você quase fez. — O Senhor Estupendo me encarou com cara de bravo. 

			— Eu só fiz umas cócegas nele — respondi. 

			Niles ergueu o corpo até conseguir se sentar. 

			— ... ATÉ ME MATAR!

			— Você está bem. — Revirei os olhos.

			Dei uma olhada ao redor da sala. Todos os alunos pareciam estar com medo... 
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			— Ele está bem — eu disse. — As coisas só saíram um pouco... você sabe. Do controle. 

			Niles se levantou. 

			— Você é uma ameaça, Spoil! Você não é um supervilão. Não é um super-herói. Você é só um panaca!

			Eu olhei ao redor outra vez. Octavia estava me encarando fixamente. Ela balançou lentamente a cabeça. 

			— Escutem, foi um acidente. Não vai acontecer de novo. Prometo. Eu nunca machucaria ninguém. Bom... nunca machucaria ninguém que não mereça. Ok, o Niles é irritante. Todo mundo sabe disso. Ele me insultou. Ele... — Tentei explicar.

			— ... entrou na sua cabeça — disse o Senhor Estupendo. — Ele fez com que você cometesse um erro. Ele fez você perder a calma. Ele fez com que você... 

			— Esquecesse quem eu sou — eu disse, enquanto Niles abria aquele sorriso de comedor de catarro. 

			— Vá para a Caverna do Castigo, Spoil! — O Senhor Estupendo apontou.

			— Não! — eu protestei. — A Caverna do Castigo, não!

			Eu detesto a Caverna do Castigo. Tem insetos lá. E morcegos. E cheira a supermeias velhas. 

			— Agora! — gritou o Senhor Estupendo. 

			Eu saí da sala com a cabeça baixa. Pelo canto do olho, consegui ver Octavia. Parecia estar preocupada.  Ou talvez estivesse só sentindo pena. É difícil perceber a diferença quando você está aborrecido consigo mesmo. 

			A Caverna do Castigo fica do outro lado da Cafeteria, perto das latas de lixo e dos latões de reciclagem. A caminhada até a Caverna do Castigo é uma jornada vergonhosa. O percurso passa diante de todas as salas de aula. Todo mundo vê você. Todo mundo vê que você pisou na bola e passou vergonha. Todo mundo sente um certo conforto no fato de que sou eu que estou indo até a Caverna do Castigo — e não eles. 

			De nada, pessoal. 

			Entrei na Caverna do Castigo e me sentei. Um inseto veio subindo em uma pedra. Juro que ele olhou para mim e disse... 
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			Capítulo 4
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			De “herói” a “zero” em seis curtos meses. Devo ter batido algum recorde, com certeza. Felizmente, quando voltei ao meu quarto, tinha o livro exato onde poderia pesquisar isso. 
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			Que nada. Nem isso eu consigo fazer. 

			Guardei o livro junto com todos os meus outros livros (cheguei a mencionar que gosto de ler?) e deitei na cama. 

			— O que é que eu vou fazer agora? — eu perguntei ao teto.

			Mas o teto não respondeu. Ele nunca responde. O teto é um bobalhão, mesmo. 

			A porta se abriu e uma sombra grande me encobriu.
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			Era o meu colega de quarto, Javy. Ele tem alguns problemas com a definição de espaço individual. Resumindo, ele não se incomoda com isso. 

			— Javy, o que foi que nós conversamos? — eu disse. 

			— Como assim? Estou perto demais? 

			— Demais. Mais que demais. 
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			— Sente ali, Javy. — Apontei para a cama dele.

			— Certo. — Ele fez que sim com a cabeça.

			Javy é um garoto legal. Esquisito, mas legal. Até mesmo meigo. Ele é um super-herói júnior. Seu poder é ler mentes. Ou quase. Mais ou menos. Na verdade, não é bem isso. Mas ele está se esforçando para desenvolver o poder. 

			— Você está pensando que perdeu as chances que tinha com Octavia hoje — disse Javy. 

			Talvez ele esteja ficando melhor. 

			— Sim. Mas... não. Estava pensando... qual é o motivo da existência de todo esse supercirco? 

			— Uniformes grátis!

			— A vida tem mais coisas do que uniformes grátis, Javy. 

			— Estamos treinando para entreter as pessoas. Para fazer com que os civis sejam felizes. 

			— Enquanto assistem as nossas batalhas fajutas.

			— Não foi fajuto quando você derrotou o Doutor Deplorável. 

			— Aquilo foi algo que aconteceu só uma vez. Nunca vai acontecer outra vez. Basicamente, nós, os supers, somos uns inúteis. 

			— Ei, eu não sou inútil. 

			— É claro que não. Eu não quis dizer que... 

			— Houve aquela vez em que li a mente de Patty e soube imediatamente que ela não iria ao baile comigo. Isso não é inútil. 

			— Você tem um poder útil, Javy — falei. — Mas eu? Eu faço cócegas nas pessoas. 

			— Você faz as pessoas rirem.

			— Totalmente contra a vontade delas. E até que elas achem que vão explodir. 

			— Niles precisava dar umas risadas. 

			— Não com tanta força. 

			A porta se abriu com um estrondo. 
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			Aff. Eu tinha esquecido completamente que este era o Fim de Semana das Famílias. 

			— Oi, mãe. Oi, pai — suspirei.

			— O que é isso? — disse a minha mãe. — Por acaso estou vendo alguém emburrado? 

			— Ele não está feliz em nos ver. Parece estar superirritado. — Meu pai concordou com um aceno de cabeça.

			Minha mãe olhou para o meu pai. Meu pai olhou para a minha mãe. Em seguida, os dois olharam para mim. E sorriram. Ou quase. Como expliquei no passado, eles não usam esses músculos com tanta frequência. 

			— Ele herdou isso de mim — disse a minha mãe. 

			— Eu sinto muito orgulho — emendou o meu pai. 

			Eu rolei sobre a cama e virei para a parede.

			— Por favor, vão embora — pedi. 

			— Ele está nos esnobando! — disse o meu pai. 

			— Espere até eu contar isso para as minhas amigas do crossfit!

			— Espere até eu contar aos meus amigos do Palácio dos Donuts!

			Minha mãe encarou o meu pai com um olhar irritado. E o meu pai disse: 

			— Ah... eu disse isso em voz alta, né? 

			Eu suspirei. 

			— Se você usasse metade do esforço que faz para comer donuts para se exercitar, seria capaz de amarrar os próprios sapatos — disse a minha mãe. 

			Eu gemi. 

			— Mãe! Por favor? 

			— Eu gosto quando você amarra os meus sapatos — disse o meu pai. — Os seus laços são uma beleza. Eles nunca se soltam. 

			— Pai, pare com isso! — gritei. 

			Minha mãe encarou o meu pai com um olhar bem sério. 

			— Algum dia desses, vou amarrá-los com nós triplos e depois fugir para Fiji, e você nunca mais vai conseguir desamarrá-los!

			— Fiji? — disse o meu pai. — Quem é que tem um esconderijo secreto em Fiji mesmo? Será o Príncipe do Pandemônio? 

			— Pessoal! — eu gritei. 

			Minha mãe revirou os olhos. 

			— Príncipe do Pandemônio e eu somos só amigos. Quando é que você vai parar de falar disso? 

			— Amigos, hein? — disse o meu pai. — Rá! Eu vi o jeito que você tocou a bochecha dele no FestVilão do ano passado. 

			— Tinha ácido na bochecha dele! — gritou a minha mãe. — Ele esbarrou naquele Garoto Sulfúrico que vive esguichando. Podia ter se queimado!

			— Uma história superprovável — disse o meu pai, torcendo o nariz. 

			— AGORA JÁ CHEGA! — eu berrei. — VÃO... EMBORA... AGORA!

			Meus pais estavam me encarando fixamente. 

			— Eu gosto desse mau humor — disse o meu pai. 

			E a minha mãe emendou: 

			— Sim. Mas guarde isso para as festividades. Amanhã é um grande dia. Não vá para a cama muito cedo. 

			— Isso mesmo — disse o meu pai. — E não se esqueça de esquecer de passar o fio dental. 

			Até que, finalmente, eles foram embora. 

		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
		

		
			Capítulo 5
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			— Quem pode me dizer quais foram os fatores que levaram à Super-revolução de 1957? — perguntou o Doutor Cabeça de Cometa. 

			Era o dia seguinte e eu estava na aula de História Mundial dos Supers. Ou, como eu prefiro chamá-la, Estudos Avançados em Soneca. 
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VICTOR
SPOIL

continua tendo dificuldades para ser
mau, mesmo com tantas tentativas

¢ esforgos. Os pais dele garantem
que ¢ s6 uma fase, afinal, superviloes
nasceram para irritar seus pais, nao é?
No entanto, ele estd decidido a deixar
para trds a vida de super e mostrar
que o seu verdadeiro “eu” estd bem
longe de lutas fajutas e poderes um
tanto quanto patéticos. Serd que
Victor realmente vai desistir de

ser um super?
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